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O cenário geopolítico mundial e as constantes disputas de poder 

impõem às nações desafios constantes na arena internacional. Neste 

mundo de contradições, antagonismos e jogos de poder, o Material Bélico 

é a lança com a qual o país protege sua soberania e defende sua liberdade. 

 

Em 11 de novembro de 1944, num momento que se tornou um 

marco para a história da Força Aérea Brasileira, o 1º Grupo de Aviação 

de Caça decolou pela primeira vez como uma unidade independente nos 

céus da Itália. Naquela data, a determinação e coragem do povo brasileiro 

foram representadas pelos jovens pilotos que enfrentavam não apenas a 

poderosa e experiente máquina de guerra do Eixo, mas também as duras 

condições da pista de Tarquínia e o implacável inverno europeu. Suas 

realizações ressoam como uma lembrança da resiliência e do poder de 

superação do nosso povo. 

 

Na Campanha da Itália, destacou-se a atuação do 2º Ten. Esp. Arm. 

Jorge da Silva Prado, que conduziu as seções de armamento e material 

bélico do 1º Grupo de Aviação de Caça no teatro europeu. Sua dedicação 

e espírito de liderança desempenharam um papel fundamental em garantir 

que as aeronaves estivessem sempre adequadamente equipadas e 

municiadas para enfrentar os enormes desafios da guerra. 

 

No retorno ao Brasil, o Tenente Prado introduziu novos métodos de 

armazenagem de material bélico, modificou o Sistema de Ordens 

Técnicas e estabeleceu a nomenclatura padrão que foi adotada pelas 

Forças Armadas do Brasil. Idealizou, ainda, bombas incendiárias e suas 

espoletas, produziu os primeiros foguetes de aviação fabricados no país e 

desenvolveu, juntamente com oficiais do Exército, novos tipos de 

propelentes sólidos. 



 

Por estas relevantes contribuições ao Sistema de Material 

Aeronáutico e Bélico (SISMAB), o Tenente-Coronel Prado tornou-se o 

Patrono do Material Bélico da Aeronáutica, personificando a excelência e 

a abnegação dos militares de armamento da Força Aérea. 

 

A Portaria nº 558/GC3, promulgada em 6 de outubro de 2011, 

instituiu o 11 de novembro como o "Dia do Material Bélico da 

Aeronáutica". Nascido dos desafios impostos pelo conflito mundial e sob 

a liderança da figura ímpar de seu patrono, o Material Bélico teve sua 

importância fundamental para a Força Aérea Brasileira reconhecida em 

data magna. Celebrar esse dia é uma oportunidade para homenagear 

aqueles que trabalham incansavelmente para manter nossa instituição 

operacionalmente moderna e com grande capacidade dissuasória. 

 

Se os vetores moldam a capacidade aérea, são os profissionais de 

armamento que melhor representam a força do Comando da Aeronáutica, 

assegurando que os equipamentos de combate estejam constantemente 

prontos e disponíveis para a ação, garantindo assim, a capacidade de 

resposta rápida e eficaz diante de qualquer desafio que possa surgir.  

 

Diuturnamente, esses profissionais mantêm pistolas, metralhadoras, 

bombas e foguetes, mas também modernos sistemas, como óculos de 

visão noturna, itens de proteção balística, assentos ejetáveis, mísseis e 

armamentos inteligentes. A complexidade dos sistemas de armas atuais 

reflete a crescente sofisticação na formação e na qualificação destes 

valorosos militares. 

 

A Força Aérea Brasileira é reconhecida nacional e 

internacionalmente pela capacidade operacional de seu conjunto eficaz e, 

em grande medida, pelo material bélico e às pessoas que o operam.  

 

 

 



Hoje celebramos o "Dia do Material Bélico da Aeronáutica", 

lembrando os heróis do passado e homenageando os profissionais de 

armamento que trabalham incansavelmente para afiar as garras dos 

pilotos, das tripulações e da infantaria em todas as missões e operações 

em que a Força Aérea Brasileira esteja envolvida. 

  

"Da Força, O Sabre" - lema do Material Bélico da Aeronáutica, que 

representa a essência dos militares da especialidade e seu propósito na 

defesa do país.  

 

Obrigado a todos os que labutam e contribuem com o Material 

Bélico da Aeronáutica. Sigamos em frente, mantendo nosso compromisso 

inabalável com a defesa da soberania do nosso espaço aéreo. "Da Força, 

O Sabre" 
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